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Desemprego no DF 
Índice sobre a PEA 23% 
Número de desempregados 262,3 mil 

Tempo médio sem emprego: 

DF 1 ano e 3 meses 

BA 1 ano e 3 meses 

SP 1 ano  
RS 10 meses 

Pesquisa de Emprego 
e Desemprego/Dieese -
setembro 2003 

Pesquisa Secretaria de 
Trabalho da Prefeitura de 
São Paulo - outubro 2003 
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É cada vez maior o tempo que os profissionais demoram para conseguir novo emprego depois da demissão. 
No DF, o prazo médio é de um ano e três meses, pouco acima da média nacional, de um ano e um mês 

Longo período 
de desemprego 
leva à depressão 

O QUE ELES FAZEM 
Estratégias de sobrevivência 
dos desempregados 

lândia, a Associação dos De-
sempregados do Distrito Fede-
ral e Entorno, que tem 2,2 mil 
pessoas cadastradas, age em 
duas frentes. "Nosso principal 
objetivo é conseguir empregos 
fixos, mas também distribuímos 
alimentos que conseguimos 
com chacareiros aos desempre-
gados", conta o presidente da 
Associação, João de Souza Leite. 

Já a Associação Beneficente e 
Cultural dos Trabalhadores De-
sempregados, que funciona em 

WÍS OSVALDO GROSSMANN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A dificuldade de milhões 
de brasileiros para en-
contrar trabalho vai mui-
to além das filas nas 

agências de emprego e da distri-
buição de currículos de porta em 
porta. Ela é íntima, porque o de-
semprego atinge não só o bol-
so, mas também a cabeça. Es-
pecialmente quando a pro-
cura deixa de ser um exercí- 
cio diário para se tornar uma 
atividade recorrente por me-
ses, ou mesmo anos. 

"O trabalho é a única maneira 
como um cidadão adulto se reco-
nhece diferente de outro. Ele faz 
parte da própria identidade das 
pessoas", diz o psicólogo Wander-
ley Codo, coordenador do Labo-
ratório de Psicologia do Trabalho 
da Universidade de Brasilia (UnB) . 

O Laboratório é uma das insti-
tuições que oferece ajuda a quem 
sente os efeitos nocivos do de-
semprego que não podem ser 
medidos pelo saldo bancário. Co-
mo explica Codo, é natural que al-
guém comece a questionar a pró-
pria identidade depois de um 
longo tempo sem conseguir se re-
colocar no rátbr?ado de trabalho. 

Para os desempregados brasi-
lienses, isso é uma realidade. 
Além de enfrentar o índice de de-
socupação de 23%, o Distrito Fe-
deral é uma da unidades da fede-
ração onde a busca por trabalho 
é mais longa — em média dura 
um ano e três meses, pouco aci-
ma da média nacional, que fica 
próxima de um ano e um mês, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

"Você se cobra muito, sente-se 
constrangido por não estar tra-
balhando e por não conseguir  

dar o melhor para sua família", 
conta Wanderler Ribeiro Soares, 
que depois de 20 anos de traba-
lho como motorista e chefe de 
segurança, encarou o desempre-
go há um ano e meio. 

"Bicos" 
Na casa onde mora com a mu-
lher e os três filhos, a única fonte 
certa de renda vem do filho mais 
velho, que trabalha com infor-
mática. Vez por outra, arrisca a 
sorte na Agência de Promoção 
de Emprego e Cidadania (nome 
do Sine no Distrito Federal). Até 
agora, a sorte não veio. 

Wanderler garante algum 
sustento com "bicos" ocasio- 
nais. "O pior é que quando a 
gente está nessa situação, 
sempre aparecem os conflitos. 
E a culpa é de quem deveria, 

mas não está presente na renda 
da casa", lamenta. 

Para superar a depressão, 
Wanderler começou a se en-
volver com a igreja que passou 
a frequentar depois de perder 
o emprego. "Vou pare lá todas 
as noites e tento ajudar divi-
dindo o que passei com mui-
tos que estão na mesma situa-
ção. Não fosse isso, já tinha feito 
alguma besteira", conta. 

A depressão é conseqüência 
natural. Depois de alguns dias 
procurando trabalho, o desem-
pregado ainda é um profissional 
em busca de uma oportunidade. 
O problema pode vir quando o 
período vira meses ou supera um 
ano. "Para muitos, o resultado 
clínico é a depressão. Nesse caso, 
é importante é ter em mente o 
fato de que antes mesmo do tra-
balho, cada um tem outros 
prazeres", completa o psicólogo 
Wanderley Codo. 

Requalificação 
O apoio a desempregados não 
se, porém, resume ap lado psi-
cológico. E cada vei mais co-
mum a existência de entidades 
voltadas aos que estão foram do 
mercado de trabalho. Em Braz- 

9,9% 
Ajuda de igrejas/ 
instituições 
filantrópicas 

São Paulo, aposta na requalifica-
ção com cursos de informática e 
em palestras para a recuperação 
da auto-estima. Há exemplos de 
entidades como essas na maioria 
dos estados do país. Há um ano 
foi inaugurado, também em São 
Paulo, uma espécie de shopping 
de desempregados. Iniciativa do 
cardeal-arcebispo do estado, 
Dom Cláudio Hummes, trata-se 
de uma feira onde desemprega-
dos e subempregados vendem 
produtos artesanais. 

oio para a 
auto-estima 

O trabalho de recupera-
ção da auto-estima dos 
desempregados, como o 
desenvolvido no Labora-
tório de Psicologia do Tra-
balho da Universidade de 
Brasília (UnB) pode, em 
breve, estender-se às 
agências oficiais de em-
prego (Sines) em todo o 
país. Os conselhos regio-
nais de psicologia apre-
sentaram às secretarias 
estaduais e ao Ministério 
do Trabalho uma proposta 
de montar salas de ajuda 
nessas agências. 

O projeto prevê que psi-
cólogos voluntários pos-
sam ter um espaço para 
atender o público dos Si-
nes. A idéia é realizar pelo 
menos quatro encontros 
com cada um dos desem-
pregados, para evitar que 
as pessoas projetem a sen-
sação de impotência. No 
Distrito Federal, repre-
sentantes do Conselho de 
Psicologia discutirão a 
proposta amanhã na Se-
cretaria de Trabalho. O 
ministério, porém, ainda 
não tem posição fechada 
sobre o projeto. 

Na avaliação dos espe-
cialistas, esse tipo de tra-
balho é muito importante. 
Um estudo da Secretaria 
de Desenvolvimento, Tra-
balho e Solidariedade da 
prefeitura de São Paulo 
aponta que o desemprego 
de longa duração é muito 
mais grave do que o tem-
porário. Especialmente, 
porque ele implica numa 
queda muito mais acen-
tuada da renda, levando 
muitas famílias para situa-
ções de pobreza extrema. 

Não é a toa, portanto, 
que sete em cada dez de-
sempregados sobrevivem 
com "bicos", atividades es-
porádicas e mal remune-
radas. Boa parte dos que 
não têm emprego recebe 
ajuda dos amigos (36%) ou 
pede dinheiro emprestado 
(23%), segundo pesquisa 
realizada pela Prefeitura 
de São Paulo. (LOG) 


